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A história da p'onte, sôbre
ALBINO Ri\UL ,BUDANT, o

brilhante jornalista � diretor do

jornal "Barriga Verde", o amigo
número um de Canoinhas, o

idealizador exclusivo d/e tôdos os

seuS melhoramentos, o homem

que tudo prevê, que tudo fis­

caliza, sem o qual não haveria

justiça, honradez e pr�gresso, o
patriota fervoroso, esta profun­
damente triste e vencido; pois,
convidado para citar as realiza­

ções do govêrno municipal du­
rante o periodo de 1. de agôsto
de 1944 a 31 de janeiro de 1951,
foi obrigadoa sílenciar.a elmude­
cer, a confessar pelo silêncio

que nada foi projetado, que o­

bras não foram realizadas.

tEle, tão verboso, jornalista
vibrante, defensor ardoroso das
hostes pessedistas não encontrou

palavras para justífiçar a i';lér­
dA e comodismo dts homens
do "GLORIOSO PSD". Não

soube, também, explicara que fi­
zeiram os pessedístas com o dín­
hero do pôvo arrecadado duran­

teàqueles longos anos.

Incapaz, na sua mesquinhez
partidária, de reconhêcer a in­

comparavel obra executada pelo
Governador Irineu Bornhausen

,

-e Prefeito Benedito Terézio de
Carvalho Júnior, procura, na sua.
pequenez democrática, criticar e
desfazer as magnificantes reali.."'
zações, unicamente porque sur­

giram pelo trabalho inteligente
e constante de homens que per­
tencem a outro partido político
que não o seu. Nêsse combate
deshonesto e desleal, em que usa

e abusa das maiores mentiras,
como já demonstramos tantas e

tantas vezes, não vacila mesmo

em usar de
.

calúnias, as mais

torpes e vergonhosas.
Se pensa com isso conseguir

a admiração e estima dos canoí­
nhenses, está redondamente en­

ganado.
Na edição de 5, do corrente,

critica, ·taxando de exagero ude-,
nista, de demagogia barata, o

fáto 'de haver êste jornal, no

ano de 1950, afirmado que a

ponte sôbre o rio Canoinhas
estava em péssimas condições e
que poderia cair.

..c::'.

,.' Diz, também, orgulhoso em

poder citar pelo memos um feito
do govêrno pessedista, que o '

govêrno do Estado mandára re­

'parar seguramente a velha ponte
que não estava tãoruím assim,
porquanto até hoje está lá, para
garantir o trânsito de ônibus
e caminhões de mais de déz
toneladas.

Não nos causará admiração, se
amanhã ou depois, o jornalista,
porta vóz da opíníão e orienta­
ção do PSD, afirmar categori­
camente que não havia neces­

sidade de construir a ponte nóva:
que a vélha aguentaria mais
cem anos, etc. etc.

Esquece, o sr. Albino, que o

Prefeito Municipal Olivério
Vieira Côrte, quando governador
o sr. dr. AdebalRamos da Silva,
resgistou em seu relatório do
ano de' 1946:

.,A velha ponte de madeira sô­
bre o rio Canoinhas, nésta cidade,
parte integrante da estrada Dona
Francisca está em máu estado. Já
em relatório anterior foi ressal­
tada a necessidade de sua subs-

�tífuição por nova' ponte, de ci­
mento armado, construção essa

que o Município péde ao Estado
com a possível urgência.
Ano de 1947: Eis o que diz o

Prefeito Municipal, em seu rela­
'tório de fim de ano: Já no re­

latório de 1946 o Govêrno Mu­

nicipal frizava a necessidade de
ser construida nova ponte de
concreto armado' ·sôbre o rio

Canoinhas, estrada Dona Fran­

cisca, no início da rua Vidal Ra­

mos, nésta cidade. A citada pon­
te não oferece mais garantia por
suas precárias condições, e- sô­
bre o assunto espera-se a devi­
da atenção do Govêrno do Es­
tado.»

-Esquece, também, que o seu

jornal, em 15-8-1948, anunciava
enfaticamente o que já tantas'
vezes havia sido prometido, es­
pecialmente em tempo de cam­

panhaspoliticas:
«Será construida nóva ponte

sôbre o rio Canoinhas. O En­

genheiro residente já recebeu
autorização para iniciar a cons­

trução da nova ponte, etc, esc.

É' por isso que aguardamos,
com o mais vivo interêsse, a

continuação dá sensacional his­
tória do Barriga Verde, na ex­

pectativa de que seja finalmente,
, esclarecido:

10 - Por que o Engenheiro re-
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Visita do Presidente da República" Doutor
João Càfé Filho á Santa Catarina,

Chegou, ôntem à Florianópolis,
em visita oficial. o insigne Presi­
dente Café Filho, cuja honrosa vi­
sita 80 DOSIilO Estado. prende es-

, pecialmeote a inauguração do tre­
cho da Estrada de Ferro Blume­
nau - Itajaí e do Palácio resi­
dencial do Governador.

.
Personalidades ilustres acompa·

uham o -Exmo, Sr. Presidente. co­
mo sejam: Engenheiro Lucas Lo­
peso Ministro de Viação; General
Juarez Tavora, Chefe do gabinete
militar; . Dr. Adolfo Konder; Se­
nador Ivo D'Aquino; Coronel CIo­

. vis Traveaeos, Sub Chefe do ga-
binete militar: Dr. Ithon A'lvares
de Aràújo Lima,

.

diretor do de­
partamento nacion.. , de estradas
de ferrõ; CeI. Rodrigo Octávio Ha­
mos, sub-chefe do gabinete mili­
tar; ·Dr. Luiz Vicente Beifort; de
Ouro' Preto, sub-chefe' do gabine­
te civil: dois Ajudantes de Ordens
do senhorPresidente da República;
Dr, Osêas Martins, secretário par-

. ticular do Presidente; um Ajudan­
te de Ordens do -Chefe do gabi-

sidente não cumpriu as ordens
emanadas de seus superiores
hierárquicos ?

,..,

É interesante observar que o
, referido Engenheiro, hoje Pre­
sidente do Diretório Municipal
do PSD, sofreu, naquela' época,
tremenda campanha por parte
do deputado OrtyMagalhães Ma­
chado e Capitão Pedro Kuss, lí­
deres pessedistas, que apresen­
taram próvas esmagadoras de
rochunchudas marmeladas.

20 - Recebeu contra ordem

por falta de recursos ?

t público e notório que pes­
sedistas deshonestos haviam de­

lapidado os cofres públicos, sem
nada realizar, estando o Estado
falido: não dispunha de' dinhei­
ro,- mas tão sómente de uma di­
vida fabulosa.

, O desmando administrativo e

gordas marmeladas não só no

DER désta cidade, como em tô­
do o terrítórío catarínense, fa­
ziam o Estado marchar em pas­
sos ,gigantescos para a falência
e déscrédito' geral. Felizmente,
em 3 de outubro de 1951, sur­
giu o' grande' e clarividente
Governador· Irineu Bornhausen
e Santa Catadna voltou a brilhar
no cenário brásileiro.

'1'

30 - Em quantos cruzeiros foi
r

orçada, naquele tempo, a cons-

trução da pont� pelo Engenheiro
residente?

'

, .

"

Fala-se na cidade em dois mi­
lhões! Achamos que há um pou­
co de exagero no comentário ...

40 - No caso de não ter havi­
do contrá ordem, houve mêdo
por parte do EngenheirQ ?

Achamos que não lhe falta
competência. Que houve afinal?
Foi pena, teria saido· tão bara­
tinha a ponte:. ..

Informacõs de Utilidade
, A cargo de ALFREDO GARCINDO

"

Os gansos, máquinas de fazer 'carne
A criação dos gansos, mais .do que a de qualquer outra ave domes­

tica, exige uma nutrição local barata preferivelmente ,b�seada nos re­

cursos da exploração ou dos seus sub-produtos termológicos, past�gex_n
farta que possa ao fim destinar se expressamente, ,lugares saudáveis
e espaçosos não -muito longe de um CUl'SO de agua ou pelo menos

dum lago bebe.Iou. o,. O ganso principalmente nas raças Tolosa, Embdem
e Pomerania é um grande fabricante de carne e é portanto um gra�de
comedor· o 'resultado econômico quando o criad0J:' sabe aprove,itar
estas:: fa�ilidades

.

c�iando'carne atraves de alinienfos barratos. e ven- .

dendo ave3 qua�do elas ainda dão lucros. O ganso c,:i�d().a maneira

da galinha caseira. sem programa, comendo o que quer. e a01mal pouco
1ecomendavel a não ser como guardador do aviário, grasnando forte

quando pl'essente os gatunos. E sob esse aspecto. são os gansos ma­

gnificos e baratos' guardas. aos quais devemos render homenagem em

reforço da lend� que atri\:mi aos gansos do Capitolio, a salvação de

Roma, pela' denu�cia do inimigo.
É na região franc�sa.q'ué ,tem por centro a ciçlade de To}o&a.. que� cri­

ação de gan"o" é 'IÍlais cuidada. Essa cidade consQm� por a.no m�ls de

5�O.OOO gansos, -gnrclos e calcula-se em toda a região haJa mais de

três milhões'de gansos na sua q�a,se totalidade da raça de Tolosa. E�
toda a França, calcula'se que a industría da criaçãü de gansos, rende maiS

de 9milhões de francos.' No sudoêste 'franc�s a cosinha é toda adub�d�
Com banha de porc'J ou gordura de ganso, duma fjnura e aroma de,hci'

�so, que substituem por completo a manteiga, A ��ploração dos gansos
e de tentar porque o ganso pode ser um bom auxlhar dascasas pob�es,
quando tenha facilidade de colocação no mercado, E' uma ave que
aos nove meses atinge 12 quilos de carne, ou :;eja mais de � ,2�O gra­

ll1as por mês. Me.réce que. lhe dediquemos atenção a SQ<I cnaçao. Fa-

cil de criar, o ganço é umil verdadeira,maquina,de f"ze� ca rne, Para

os: interessados n:a çrição de gansos, indicaremos fónt�s:��Ofl(leobter ovos.

.

nete militar; Ministro José Joa­
. quim chefe do cerimonial do Pre­
sidente da República; Major Cás­
sio de Paula Figueira Freitas. ad­
junto do gabinete militar; senhor
Raimundo Britto, médico do se­

nhor Presidente da República.
O pôvo .de Florianópolis- tribu­

tou ao Chefe de Nação estrondo­
sa manifestação. As duas impor­
tautes obras inauguradas dignifi­
CIHn (I Govêrno.

Cumpre ressaltar' que se (J tre­
cho ferroviário foi terminado, de­
ve-se em grande parte às provi­
dências e esforços do Governador
Irineu Bornhausen. junto ao', Go­
vêrno Federal.

Hora deCultura Alemã
Idealizado e dirigido por Leo­

poldo Heiinbeck, ,a Hora de

iCultura Alemã é �um programa
irradiado pela Radio Canoinhas
aos sabados ás 16 horas, que
visa aproximar todos os descen­
dentes de origem alemã, os que
conhecem a lingua, e mostrar o

gráu cultural do pôvo de nossa

terra.
-

Dia 24, vespera de� Natal, a

Hora de CuItura Alemã 'irá de­
dicar o programa, ao Nacímento
de Nosso Senhor Jesus Cristo.
Com um vasto programa pré,
viamente elaborado, discos espe­
cíaís, será irradiado pela Radio
Canoinhas Ltda, das 21 às 23
horas

,P R O I B I ç Ã O'
JOSÉ PERCIAK proprietário

em Salto D'Agua Verde, proibi
terminantemente, transítos de

pessoas, em seus terrf:nos, para
todo e qualquer fim.

DelegaCia Auxiliar de·Polícia
PORTARIA

O Sub-Tenente José Fernan­
des Guedes, Delegado Especial
de Policia deste Múnicipio de
Canoinhas, Estado de Santa Ca-

.

tarina, no uso de suas atribui­
ções legais, etc....

1- Considerando que o Muni-'

cípio, j,á dispõe de linhas de oQi­
bus par:a transporte coletivo de

passageiros�
.

.::1- Considerando às Justifica­
veis reclamações dos proprieta­
rios das Empresas, que. mantem
ás referidas linha:) de, onibus
contra os caminhões de carga
que transportam passa�eiros;
III- Resolve proibir terminan­

temente o transporte em ca­

minhões de carga, de passageiros
sem que para isto tenhamUcen­

ça da autoridade competente.
Os infratores estão sujeitos às

penalidades da lei, muItas, etc ... ;
... . ..

,

Canoinhas, 11 de Dez�mbro de
1954.

José Fernandes Guedes

\$ub-Ten,: Deleg.:Esp: de Polícia

o «lobo máu»
de Canoinhas

'

Quem será o LOBO MÀU OE
CANOINHAS�'

'

I
A r�spostl! é simples e natural: -'

E o político fanâtico do PSD lo-
'"

cal, o homem, q�'l;,vê com mâus
'Ó .:., �.: ":.

•

Conelúe í;1.�o,ntro local

Os' espiões . dos

desesperados
Coisa feia ,é li inveja. Onde

ela entra, estiaga tudo, Deícha
o individuo nfótâl e socialmente
ínutílízado,» porque lhe enche o o"�

cérebro de fantasmas e o coração
,

de pensamentos tétricos.

O invejoso deixa de ser.uma
,

pessoa, por'assím dizer, para se.
transformar num joguete desse'
vísio terrivel

'

As lendas contam as histórias
.

das megeras, que outra cousa,

não faziam senão espalhar ó
mal contra o próximo, só por­
que não podiam 'ver ninguem
andar contente e feliz com -a

vida.
1

O invejoso come e dorme
pior, só porque o tempo todo
lhe é pouco para cuidar dos
outros. De manhã à noite, só
se preocupa com o que estarí-:
am os outros fazendo, e de tu­
do o que, vê ou supõe ver, t.a
conclusões trágicas.'
Parece que a oposição cata­

rinense enfiou o corpo equálído
dentro de umas surradíssímas
vestes de megera. Não faz ou­

tra cousa senão morder-se de
inveja pelo que vê. Cada ato
do Sr. Governador Irineu Bor­
nhausen, cada palavra que pro­
nuncia, são coisas que deixam
os, 'pessedístas alucinados.

.

Eles não queriam que êle ti�
vesse o prestigio �ue, tem, êles.:
não queriam que êle fôsse bem
'vísto pelo povo, êles não que-
riam que ele fôsse tão sincero

: em seu governo, nem que fôs­
. se tão maravilhosa 'a sua visão,

, administrativa, nem que fosse
.tão dinamico seu trabalho e
nem que fôsse tão, extraordí-
narios os b.eneficios por ele
distribuidos ào povo, em todos
os quadrant�s do Estado.

E por ver que justamente
aquilo que ele não queria que
fosse; a oposição chega a gemer
de inveja. Torna-se imprudente,

<

impolida, iI;ldelicada,' mesquinha
e impostor:a.'
Conforme: carta que temos

sobre a .mesa ela teria espalha­
do espiões' QOS àrredol'es do
Palaeio da Ag�'oriomiCª, par& ver
tudo o que ali ,se passa, afim de

dar, pasto à· _maledicência de
certos individuos que' não se

sentem b�m senão qu&ndo po":
dem usar' do deboche para dis­
farçar o tonn�nto;
Andam êles;, p�is, t�o d�ses­

perados, que· até' espi�e,s já es­

palharam .....

.

,

··
..•r

.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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6riánças 'adoram
,

'

,,'
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·'Vp,rdad'elra",,')ola de �bele'za e

encantamento, o inâravilhosó
, "AU.1ANAQUEDETIQUINHO"
de 195.q,�fe'ito com, tO,do:��rinho,
para os «tlq�tn}lós de génJe» qUê
ainda, não sabem lêrr Brínque­
düs de armar 'e .recortár e 811

mais origiháis "hístórías mudas.
;

,
Todosos per�0!lagé,�s d�, ,revia..;

,

ta «Tiquíríhos! em ,J:iis,tqrias gó.� G'6mes d�8 Saritos," f d�,João' Go'intlS dos' Sã;ito�; JÓvino,.Mala,cÍiõ'�ski,,' 'zadissiq1aª,kc Dezenas, de páginas
'rde Estanislau Malacbovski; Julicô !\í'ves Martins, 'r de Pedro' Alve<3' em ,deslumbrante çplorido," criz
, Martills;, Leodo r" Castro. f :de Alltor.io Castru; Linirio Gii'uçalves, f de, .teríosamente selecionadas; para
"Fr�d�ri�o .,Gunçalv"és, de ,OIi�eir8; Manoel' Alves, de Lima;' f de João, : alegria da ipfânciá, �

Um presen­
Alveitâe 'Lim�,;,Miguel Ketz," f. de F��lIcisco' Ketz;,�igue'l, ,f�tch.m�qt te

I

glJe" dará' à' '«gentê "miúda»
Haas, f de' Miguel Ma�tills_,H88,S;' Nelsóif j3roué(" p(I'çheco" f de Gan-' 'urna a'legria duradóüra,
dido Branco Pachecó; Olímpio Alves' da"J{o,ebá: f de' Sebaatiana Al-,'"

' ,

,

,'és 'da ;Roeha;':O'lVal{tó Bechel. f, de Pau'lú: Bechel; .Peulo "Kostulski f.
de .Joâo Ko�tulski'; Paulo OTescovis, I de Peefro 'Olescovis: Pedro Gas­
pá1'7:,' Fr�"k. f de ,.f{od'olfo Fraiik:o,', Pe(i! i; Schetbauer] f de: ,A lfredo

, 'Schelbaú�r:' Placidino Alves da, GI'UZ, f dé .Paulu Alves da Crúz: Pres-"
, lêicte.ll Oliveíra, Ul:lio" déc:Hdnoráto de Olíveíra; -Arlindo Muller; ',éiTiallo Edi-:Viuo de' 'Lima;' f de' FrauCÍéco B'orges fie Lima: Homuáldo,
Í]0' d'e ,Marciliq'/Al.Jés'"Muller:' '&lpidio - Séhurriacker, flo de Alfredo 'wlirauda "f de 'José .Alves de' Miranda: Ronaldo Marachark. f de João'
S.clt�m�F�er;;Jgs� "'�empJ���k_i" fl<;fl,� _�tani!!lau Sernpkoski; Leo- M,arschaik:,Ru'Ülio 'Poloni'ns�LJ fie A'lItonió Poloninski:,,_S!Jlim, de AI.,�', O'" I�'e/" ,M'O'OI·C'elU81a:r:,Ja.,çGb, Reinert, � d� "Jôâo' fteiriert,�",Mieceslau l\1a�Cinack, f. 'ptiqu'erqúé'Ferrelfa; f de Ercilio Ferreira -da Silva:"'Sautos "A.!ltonio .da .'. O ' r.no,

,

afentim"Maicina.ck;' Nligiré) ,Ruti�quewiski, f., 9�, José Rutiquewískí:» Silva, f de Silverio da, Silva: Sebastião' eiu.'I()8 Ferreira, 'f de ,'�ebas.. 'p'" '...1 lo/i� 1954'iegf[:,ied W�ttlich, f;, _de, .'Lour�nço, W'i,ttlich; Sizinío Kuhn, 'f.� ,de
'

,'(ião Candido. 'ferJeira:"Serafim 'Partals:: f de: João, Partálai'Valencia'" ',-, o�tarIa oe/. .r .. .

,

:J�ão, G�emente: �u,h,n. ;Valge�iro �on�.ira, f:: �e;pàrcyr, M�)f(�ira: .Martius, f 'de Emilio M_!irtins', Yicente "Cicilinski, f de João Ciollinskir,'} ,B�ned!to,; T�rézl0j de. C:arvalh�
yIval�o Crestam, f., de" -Saul Crestam: Waldemar Radatz,' J de � Wilm'ar Bayestorff, f dê Roberto BayestoÍ'fJ:',Wivàldo'Estanislau.Rek- ,Jut:!J(�r." ,Prefel,to Mubicipal d.e
,

.lfredo»Radatzr Waldemíro ,Zild?reski, f. de Gregorio'ZàdoreS'ki: stià" f de, Estauiâlau Heksua. ",,' .:'�
,

.,
-: ': c � Ca.n�lIllias;' no uso de suas, atn-

l�dorÍliro'jBuczyni,ki>f:, de/ Theodprd Buczynski: ,"

,

'

':",':..
-

,

•• ,' '. '
'"

'

": bu,ço!'ls.� resolve:
,

'�' ",' ;"', 'o/� ;-'" : '" ,

"
,

'
'

c. -." " Datad�, �pres.entaçao �':4 de f.eve�el�o d�! 19�5, Concedé'r' Ljcença, em Prorrogação:"'':,,.: �pDldad� d��lgn�dao J,o B. Polo-do E�erclto - RIO "� ",:
,.

,� Arlindo Artner, f de Fr'àncisco, A.rtner FIlho: ,1\roldo de Al- ' ' ,

'" "--',
'

'Dâta de apresentação 1.:1·55 , IDéiaa Garret f de Esrriaef Garret: Assirriiro Prestes de"'Souza, f de'
-- 'De �cõrdó com " arÍigo i55 do

�Adolfo Schroeder -Sõbrinho,:,f"de Fre'derico' Schroeder: Cilas L�u- Hibraim Pres'tes de Souza: Aúrioo Cordeir� (de Peuro Vitorin'o'f:ha, Decret'o ,��! n° 700. de. 28,10 1<)4:%

:fivaJ ,Ziemanrl: 'Evaldo Sommariva, f. João Sommariva; Affonso gas: Ayrton Augusto :'de- Sant'Aua, f de JosÕ Ssnt'Auà ,de Oliveir8� Idsblde-Galida Stáugé JUII'�leso
L�dnidás Fleith; f. 'de 'Afonso José, Fleitli: �Beniamim Duffe�ck, 'f. Benedito Àntonio de Miranda. 'f, de Fjrrnino Pacheco de Mira'ilda Li- ó�upan'te do cargo de 'rrdessor

" :d,t �,�,o'polód� �uffetk:' c,a,r�jto 99f!sulo,.'J. :,�.::_Horiori9 Co�sulo; lDa� ,Bel)e�ito,l\1�rtins, f de l\,hicelioa< Clara: Ca'mpo 'R�is,dóerrer. f�de 'com Habiltação, pà(ifâô' F. do
Carhto ,RIbeIro,., f, de:Salvador Gonçalves RIbeIro: Carlo's.Ben,ken- Pedro Helsdoerfer: Carlos Fur,st. f de Engelbert F Ufst: Carlos Mle1- Quariro Uúico, do Muni:cípio, coOl
dod Jut:.lior f, de Carl!)s, Benke�ndQrff; Egon Heller,>f' J�,lldolfo' ,'bratz. f de Alfredo� Mielbratz; Cire. Queritiu Meidel. f de Cristiano, exerCíéio' ria, Escola Mixta hulad.
Heller'; Ernani Wojciekovski, f. dê. Boleslau Vejciekovski; Estepha- , '--�laideJ:,Clemente Ostrovski, f de Lourenço Ostrovski:' O,arc)' Cerdei" de Arroios. durante trinta (30) diB'�
no ZadorosnYi f. deJ,o�o Zadorosny, Evaldo, OíSSà, f. qe :Estefano ro, (- de 'Beniguo 'Cerdeiro: David, Gmack, Í de G�éronimo Gmaç,k:', Íl co'ntar' de 16 de 'l1ovenlbro d�

: 018SI:l: F'rands,co Frarico Neló, f.. dé Antonio" Euzebio Franc:O; ,David KO!lmala. f de Jacob Ko!!mala: Oeusdeditb Taborda Ribas'; f' Í"95,�. ,com�,a metarle <:!e seus ven-

"'G�r�!lno Lat!.dnd'O Páúlo �eYl's(:fbrf, filho dé: Er,nesto Beyrsdódf:, ,de Miguel Taborda Ribas': Dorcidio" dos Santos, f, de Hermenegildo cimentos� ,
'

,

':-Hel_rP�t Fuck, f. de ft,lfr-edo Fuck; Isiéloró 'Falldev('cz; f de Bole�':' ,doI' Santo!!: ,Durval Alv'es de Lim'a. f de Avelino Alve� de Lima: E- -.' .

'" .
"

- Prefeitura, Municipal de '_anOl'

': la�,(FsJkieve!!�; Jair �err.�es,C de, Francis_éo,l":iraes Afons.o� ,'J.oa- >duardo _Biga.s� f d� João �.jgás: Elpid.io dos Santo�, f de �i�?rci� dos nhas em 1. "de dp.zeful:)r'o de ]954
:;:.ql!lJ? �u�lydes, f, de Joao

... Eucly��s: J.9ao .A1lberto )1e Souza;' .f. Sant'Qs: E�lho -'L�tz, f de. Manoel, Lltz: Eralmo. Braz PaâIL.Ja� f �e" ,AI>s, Be-llp.<iito Terézio de Carv&JhIJ
"::d�,,.OhXI� ,de SO,uza:,;, Joao,' Pan!ll;- fllho,�, Frencl.sco. Panfll: }osfo �Il�el ..a Pa�llha: ErvlOo J�r.o!)os�y,�! de Lu!z Brososky.: Estan�s-: ,Júnior-Preíeito ,

"

';,39:seJ�;leJl�k;-,f..de Joãq �lemk; Leopoldo L1f,O,SOUPlOSk1- ,-f. de Iau Vicente"de ,LIma, f de CeCllIo VlCelIte,de L,lma: EugeOl() Soares.,� ,,:c'
,".

�Jaêbb'"Sõ,4pinski: MiguerDrze�iescki, filho,de António'Drzeyiescki:' Chaves, f de Vergilio $, Chaves: Eziltoo Budant, f de lrineo Mario, Osvaldo F., Soares-SecretárIo.
Mig(lel Loika, f. Haracem' Loika: Pedro Gogola, f_. João Gogola; I� Budant: Fabiano Navro3ki>f de Adolfo Navrof:'ki: Faustino Macba'do ,

c ,.

'Pedro �Zaczeskii r 'de João Zac!leski; Rudülf Bis;wUrn, �. :de 'Carl Neves; f de, Bra"ilio Machado; Felipe. C;hl1d�iDski, J' de Tomaz Hud-, Portaria de L de 12 de 1954,
,isswurn:: Walaemar. Dallmann, f de Frederico Dallrnann: Wál- zinski: Fermino Lopes de Medeiros, f de ,José, Lopes de ;Vledeir08� Benenito Te;ézio 'de Carvalbo
demar,'Konko1P'I: d� Miguel Kónkol.

"

",', ," Fernan'do de Assis Rumpf, r de Fráncisco Rnrnpf: Fraoci,sco Cost,ri. f 'Júnior, Prefeito Mll,tlcipaf de Ca-
'� -,:',' ','," J� j'" ,,-::. -,

,
." 'de Odorio Fiderrcio'da Costa: Francisco ,'Figura. f de, L�opoldino Fi·' noinbss,';,no uso dê ,suas atribui-

,
" Unida�e g�signada; 'CoE�Io - Tr�� Barra:s .

'

'gura: 'Gériesio, Farynyki fde Leotiárdo )i'arynyky: Germano Kàroles- ções. resolve:'
'

_. �,' Dàtade apresen't,ação. 4-1-55 ,kif de AlbertoK8Í'oleski; Gl'égcl'ioHomeniukfde Miguel Homeniuk': ,Q.!lsignar:-Oe .8côrâo com o

;;:A1iriO'9�nçalve� íÜbéiro, f, de -J�rge Gonçalves: Rib,eir9.i.AritQnio -':HeiIl,� !<ári�ler 'f ?� J()S� Kanzler; Herb�rt, G�.o8skopf f de ��i1herme ,.artigo Sq, Decreto·lei n. 7Có,. de,

Capitulá, f. ,de 'Joã'o "Capitula:' AntonIo Ri'beitó Gu�marães, f., de Grossk:Qpfr ,/ erclllO Mullr-r , •.f de
, AI,fredo l\lpller; Hugo} LIlter f .d,e, 28-10:1942, Fdix Mück, não tltU'

Simão �Pàcheco Guimarães; Dorival da Silva, f. ' de Salvador Ro-' :Rodolf�'D t�tliino Reiéharât 'Múnhoz f de Vitor�1artius Munhoz;, ladfl, para substituir a' professora
',ddguE's' da Silva; Dorval 'PadiÍha; f. de Leopoldo PadiJlia;, Ervino'o ::',João' 'rlco'vski f de J9sé }an_covski: J:oão de Paplo Sobrinho, ,holde ,Galíçia S. Juogles, ocupante
Tr�la; f. ;de' Vicente Trela: Géra.Jdo Gonçalves de Freitas, f. de, f: de Ped Pa�la 8arvalbo� João Fern�ndeB. d.os �aotos ,f de �_é, �

-do cárgo de iegentet"�da Escola
ithlirrió Gonçalves' de 'Freitas; João dós Santos, f. de Benvirído, ZIDO Fernandes dos Santos: Joao Gonçalves de -LIma f de Sebastlao Mixta Isolada: de ArroiQs. durante
o�s: �ant9_!);' João RO,drigues) J d� Antonio Rodrigues; José Caldas,' :Gonç�r\'es ..;de,'Li�i�:' João, l\,iaria. d?s Sa�tos f de Otacili� ,J?S�', ?OB.,:, �ril;ta (3,0) dias, a' cont�r ,de 16

,:d,� ,João _Caldas,;, ,Juc:y' Abuda., _f' de João "A_buda; ,Mauro.Rodri- ,Santos,: Jo�o , M�na ,Gonçal�es RlbClI'O. f de,Ana _ Gon�al�es Rlb�lr,u: de novembró de, ,,195t', com a 'gra-
'�ues, 'dos Sal)tós, f_9�,�Cass�aJ;lº ,Roçlrigues' dos Santos; ,�ivaldo

' ,-João l\}�rtlOh�kl. f de Wla<!lsl�u M;artmhakl.: ,JoaQ qhveua .�rall?� f tiflcação, diária fie Ci'$20,oo (Viote
Schptka,�'! de Pedre:! SchQtka; . OsValdo, 'dos' 'Santo!! Veiga, f de �de Jose 'de OltveIra FraocQ: Joao' PIres de LIma f de Sebasttao Pires Crllie'iroe), "

Joãô dos Santos Veiga: pédro<M'athias f de Básilio iMathias' Pe-' de,Lima: -João Sebastião Fúenc f de Büleslaú Fereoc: 'João Stocker':', p" f' ,."
'

M
� ..

I d C' 1'.',,o,, ' ' •
, '" ,.' ,

-R '.,

f 'li"
.

S' k S h'd J 'I P
•

d S t'
, leeltura, uUlCJpa e ano

:Aro $�hlapak:� de Estephano Sc�lapak: Sebastiãó de,Maria f de •. ,-ChDPld�r d.e" ,.rancIsco� toc er c uel, ..r: oe" erelfa ,OS ,a�l os' 'ohas em 'i ,de dez;embrô de 195�.
'Theoppil§. Cl:!.r�.o� ��aria; Tad�us Levand_o�ki f� de;-Este�ão ,!:�'van-, ",f 2� Joap, ,CanOldo ,:�e,�el,!a: >Jorgc �u[ecke'· f. de �lfredo Dllffe��ke:_, Ass.:' Benedito Terézio d� Carva­
�.dOS�l; :Wal�emITo Çardos0 R.eck, f dp Jose Reck Zegmundo Itnzura; 'Jose" Ada_?a / de �Iguel �dad.a: Jose Au.gusto Stel�1 f.�e, L�unar!o: �'Iho Júoirir -;- Prefeito.f de" FrancIsco Ienzura'"Juho Carlos Kshesek f de Carlos Kshe- ,Augusto ,:,telll: Jose Drachl(�skl f de Ladlslall J;)rachlOskl" J,?se Gle�n ,

'
' ,

.
',' �,

,
'

,,

�k:: '"e"Mlguel T'úIGhesi�i" f, �e Pa�10::::'1'ú1cfiéSkÍ'!' ': ',�
"

.. ,i·'N�tio_ f de,:Ern,e,s to "Greio:'''J6S'é' Loureuçõ Fragoso:f d�, Pedro LOI};; Osvaldq f; �o,areB, --:-: ,$ecretári().",:;
,;;:,�,

"
. �' ,,","",'

"

",
"

",

�', ',', renço Fragoso: 'Jo,sé. Mariª Farias f de, José �arias: José Mi�h3Io�icz ..
"

: :U:�idade:desigriaqa -:- 2°�, Bat�tg,ão Ferroviário --- Rio �egÍ'o .J <;le 'Francisco Micbalovicz: José Ovande Welke f de Autonio" Welke} Vestid�s:, bons! Vestid0!i�.' d-i,: � :, ..:arDats de. apr�se'rita;'ão '-,',,:f (.le�feverçi�o 'de 1955� �
",

,josé Ratochinski f de Valdemiro Ra�ochinski: �osé Symchack f dt!
"

;'.

'b: ,',,,,,
,.."." �'

'" ",,,, ,

'M 'f d J
.

d P I nitos! .. .,.Vestid,ós arato's
,. "�:", ;rMa'rio 'Adão d� 'Silva filho â:lé 'A'�tero Adã� dá Silva'; 'Juíio ;Bol�laú Symcpt.Gk: Jovino,de Paula �tos" e ,oaqmm

'

e' �u,a "'" ' '

çpr,ci��ro;:�)' de 'Viêeqt����tnad�,u Cordeirô; 'Enuelino Torquat�" Í;,<de':.' ,�1atós: Jovino l}odrigues �f de, Pedro. ,RQdrigues: " J���eQ.atd�',\;,Llma
"

"
, ,:s�mpre na

:'L�?pold�','To_rHuat?j,;�J9�fCo�rea, d�: Ma�a,} de: A�g.u,st() -;Cor�ea"da' I

eQrrea f .de Ar�lII�o� dos ,Santos Corre0; J�venal Te!JfeH',� FIi�nco f

',:Ca�,s',:-�a,' -Erll·t'aM81a; 'Pedro, GrelO, f de ,Adao Grelll; Abrao Strnoes. f de 'Rltlt de de JoaqUIm ,!:elxelra Franco,: '

,
.

C��tr.o; ,An�onioAives �erua[)des. !. de Lu?id?�o ÂI,ves Maia(Hufino ;

JlJvino d� Almeida, f-de Adolfo' de Alrrieid�; Lauro Alves
,P2r.es, d� .

LIma, ,f de ,Joan dos S�D�OS;' Fr,8ncls�0. de, P�llla, 'f d� ,��'. .d� Lim,a f,de'Augusto ,A:lve!>, ,de Lima; Leonardo ,Franz f, de Mar� ,

'guita '�rlto ·de ,AnlíalB,; Pe�ro. VeIga, ,f ,de Joa<Iuu�, .Xetga; Sebastl�o.' tin Frsnz. Leonol"'Ri.beiro Tibes, f de :Pedro ,Ribeiro Tibes; Levi-"
y��)drig,ti�s, J d� AJ�t()ôj'o H?drigúe�; ,AIi.�or G��dos(ttle::p:mà, 'f..;de, M�. no Ostrov�ki f de Lour'eriço Ostrovski/Luiz� Grabãs f_ de Pedro
na,J�,a.r�o�o" �M�lma;, Alols lV!�lak?8�1, f�'i'f��,1 �Iako,�kl; �IOIZ, '.oraba!?;,Manoel d� Moura 6ueno f de Amantim.. de Moura Buer,lO
��ye�kl� f�jle M_lguel.Maye8�1; A,!l�Dla!!. ���(J�I:��. f" �aSClln�lltü. f '. �arH) Gungel .f de A�toni(l. Gungel: Miguel Alves dos Anjos: f Pela confiânça que �ins:pir�,";;,
d..�.,.Ap8m8s M�deIrus"d(} N.asclmento, Anto01o G�)I'��l4Neves., f de Ce, de João Alves, dos, AnJ0s; Miguel de;, Jesus C;arlos de çastro f pela tradição que o,acompanha,'"
�1��W;oQ?�e..s Neve�; �nt()Q1U Glon�k\!:-fj:l.tq, f 'âe:���,dr'õ Glonek; A�ltO-, :,de' Ave,lino C.de,':Castro;, Miguel Mass�neiro f. de Abi'1io Massa- I' p-« ALMANAQUE D'O TICÜ'
D19 ,HO�Oft'O ,Buen?'/.,de Jorg�,.�?non0 ·'Bue!,.o; ALtur �DOp . ..f de, neiro: Moàcy,r ·de Paulb e 'Silva f de Fermino de Paula � ;Silva;, TICO » de 1955 é o mais acOU-�,Ifr�df? Knop; �Av�llIl?, �(lntoskl J de Aotl,mo .Mont�skl; Carlos �e Morit,Z Voigt f de Max VQigt; Nat�lio de Lima f de ,FranCl�C() AI·, ' '

Sou�a ��!l.l<!as; f de Artur 'Caldas; CI�rlns " Mucb!llovskI,.f Ae ,Tumals, 'ves de Lima' Nelsún Bosse f de Germano Boss'e Junior;, Nicolau selhado para 8 infânc�a. Um

>M'W:h�lo\rski;:;:CàsBeíniro Tomporos#"i. f de João: Tom.poroskt; Damianr 'Téino�ki f d� Nicolau Trino�'ki' Noberto" Voigt f ,de Francisco 'presente que as çriânças adoram.

��tk'0v.�'ki;, ,�' de E8t8nis�an�RatKo�8ki;,; Da,vid, �ta!l. f d.e }os,é S.Lall;: Frede'tico' Voigt; 'Odilci� de SO�Z8 Caldas f de Artur Caldas; Or-, ,o ,mais completo almanaque in'

JmtetrlC)'Dldek.;f'de ::E'Itams!au QIj:Jek; OeodotH�, Ferrell'a de, LIma, fárfdo da Silvei,ra f de Sebastião Soares da Silveira; 0.smar Nu:- ' :'fantil brasÍÍeÍro. São 150 pâgina5
?�:�,Fi:rínino" ferrêi5,!;':pí> '-Lii�'lil;,�Dolor�,s Elias: pé Sóuza:' ('ih� pp.(�ro, nes f de Evergisto Nunes; Osorio Grein f de Luiz ,Gréin; ,.o!'õval,:' ,

'cheias de ibeleza,�, variedade d�
I'I�!), ,de $�ouza.; ��1Il0" F.ér�,elra dos ,&tntos. f. �.�> P?rvahno ferreIra dó Ferreira f d'e João Maria Ferreirp; Otavio Orac:z; f de Miguel' àS5untO!l, que I!tDU'CÀM, ENSI-

.

nto��',Erhe�,tb�,,·�taidel, J. de ,Frederico StaiiJer Sobrinho: FrHn Oracz' Paulo Correa prestes f de "Sàfvador ':yieir�Íles Prestes;' NÁ M e illÍVEÍrrEM' a3 mesmo
a�ri�io �emós�c:f de Ar:it.�nj? Fabrici_o de'Mell?; Fra?c,iRcIl Hi, 'Paulo' Veiga do Prarlo f rl�.';"�ifveÍina Ve�ga' do Prádo; P�dro de tempo: Á�'m8is lindas histórias,
a SIlva" f de, Ern�sto, RIbeIro da SIlva; FranCISco Vlpleh f de Lara Cardoso f de Francis(fo�,de Lara, Cardoso; ,PeqrQ Guedes, f, monólog<Js; anedptas,' charadaS,

". ,,9'� ipicJi;', Herclllano' '.BeualJC'io: f�cle Rosalina' Soares de OlivpirH; de Luiz Guedés: Pprlro· fura ;,w-:'''''Lf de' Mar;,éirio Fr�ncisco Martins;, pass�ien:!-Í)os, ,,:� , ,c}'l,riosidades .

. _e'"i'��ch"BotteJlbêrg,.r d'e t\rl,nl�n B;,ttellberg; ,Joan.ir 'Gomes rlo� Sa.'l' 'Pedrp Vi'mi�vs\ki' f (iP,"M!g\" \Ti�ilÍeYs�i� S�lf)mão.' B�'ljr�lchuk J '.L�itu_ra ',sa�âia,. alegre,', s�guindO
�OSt f, de .ortencia �I,ves;",.:!_�aqlllm GOllçal,v.es de LIma. ,f d� Fl'all\�I�' _ fiEl-' l\'Jiguf:'J Bp_,dl .... tchuk:

,

..... f'b'astião d� �H�a f ,�e, C��..JJ8nor,Bueno 'a' mesmá "�oUentação, �ritefiOsaco' Gonçalves ,�e, ,J-ull,a; }lw.o",Cap.tann pereira, f d_e, Deblantlllo Perel- rle' Lima' S�bastião F'i,qencjo f de João, Fld�nclO; Aluyr J�rtzura f da revi�ta'�, Q, Tico-Tico. »

'��;�.João. �a.r!ª:;,��feir�:.:�� ��te:yÍlIp.:,tim. ,Alves [\1or�ir�j;loão� ,�illg... �d�:�J;)iiO �i"nzllrH; G,�ll,';PQc,itC, V�lpos 'Ta?al�p� J ôe*,l\_'Íano,él Tab�: 'TT' ":>_,,
-

',: ".:�.' nâ-"I!§�I"f.d\l,�·(��ls��Jll.lr9,:Nlng�h@kl;;Jtl,�0,Plre�"da�,j��.;f_A� �1!I,Zl�1 �:,", li,pà;S�I�,�ão .sz';!rnik f rI� Jbprt() Sz�rl1Ik,� ,:, '" ":.. , "·.:�:,v.l1'la e?l�Çlo"da,�ocled�de,Ador
, qgue,s ,�a $llya;, Jo!!é:J��c�er cia, SIJva. ',f ii� 01001910' Becker:�(I," �!I �,'"," >

,,�
, ,':7

•

"

'

,,"
"Y ,',. " �"", " ." ,

'

, ',":' mma IC< O.. Malho »
•
.rua �.ena. '

'� JOg�' Béckiú'; r";d � ,:V.iCi,tit:içr, Béc,ker; José ile,�S,íllza; f dp. Joã" '�') , ,",: ": ,> 'Iunta ::de:,A.1I�t:a�entnJ:'L1Htfll'. ,1,3 dp ,âez.ef!lbro, d.e.J'��� .:!:.
'

, DantaS,:��l5" ;lO,:, RIP d�, Janeiro,
e':�de:;Souz8;,-:JÓs<�,'!F""':J·'"''.'::de ,Mattos f de<José cfe�M8tO[il" .r,,�é{�/ '\,LO'; NOGú�rRÁ�lO�Tt ... npl'=t4a,DelJ�Rêcrutamento, ',Distr.it,() Fed,eral. �>",
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: O<mais alegre,
,o mllis 'queridó

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



CORREIÓ", DO NORTE
,--------------------------�-----------

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOINHAS
Balan(ete da· Despesa Or�amentaria referente ao mês de JUjho de 1954

Código
DESPESA ORÇAMENTARIA

Locai T I T U L O S Anterior I Do mês I Tot�
�,__���--__--------------------�-------2-------�--------�--------

O
O O
! uI
i 01 1

O 02
O 02 1

O 03
O 03 1

O 04
O 04 1

O 04 2

O 04 3
O 2

'

O 20
O 20 1

O 20 2

O 20 3

ADMINISTRAÇÃO GERAL
LEG!SLATIVO - CAMARA MUNICIPAL

Pessoal varíavel
Gratificação ao auxiliar de Secretaria da Câmara
Material permanente
Aquisição de móveis, utensilios, etc.
Material de consumo

Material de expediente, livros, etc.
Ilespesas dlliversas
Serviço postal, telegráfico ,e telefonico
.Assínaturas de orgãos oficiais, etc.
'Ajuda de custo aos Vereadores

,

EXECUTIVO - GOV�RNO
'Pessoal fixo
Subsidio ao Prefeito
Representação ao Prefeito

� Representação aos Intendentes Distritais não exa­

tores
Material de consumo

Aquisição de combustivel para automovel
J)espesas diversas
Custeio de veículos, moveis e utensilios
Despesas de transporte do Prefeito, quando em via-,
gem administrativa .

Diárias ao Prefeito quando a serviço fora do muni­

cípio
Diárias aos Intendentes Distritais quando em ser­

viço no interior
ADMINISTRAÇAO SUPERIOR

Pessoal fixo
secretãrío - Padrão Z 1
Auxiliar de Secretaria - Padrão P
Material de consumo

Conservação de moveis e utensilios
Impressos e material de expediente
I>espesas diversas
Serviço postal
Serviço telegráfico
Telefones

'

Publicação do expediente
Assinaturas de jornais oficiais

SERVIÇOS TÉCNICOS E ESPECIALIZADOS
Pessoal fixo
Contador - Padrão Z
Um Escriturario - Padrão S
Almoxarife - Padrão O
Auxiliar da Agência Municipal de Estatística
Bíbliotecário - padrão O
Agente Florestal - Padrão S
Material de consumo

Livros e impressos
Despesas diversas

Despesas de transporte de funcionários em

viagem a serviço
Diárias a funcionários em viagem a serviço

SERVIÇOS DIVERSOS
Pessoal fixo

I Porteiro-Continuo - Padrão L '

[)espesas_diversas

I Serviço de limpeza do prédio da Prefeitura

EXAÇÃO E FISCALIZAÇAO FINANCEIRA
'

ADMINISTHAÇAO SUPERIOR
Pessoal fixo

'

Diretor da Fazenda - Padrão Z5
'Tesoureiro - Padrão X
Fiscal Lançador - padrão S
Quebras ao Tesoureiro
Material permanente

, Aquisição de máquinas, moveis e utensilios
l\faterial de consumo

Material de expediente
SERVIÇOS DE ARRECADAÇÃO

Pessoal variavel

Percentagem para cobrança geral
Material de consumo

Aquisição de talonários, livros, etc.
Despesas diversas
Percentagem para cobrança da dívida ativa

SERVIÇOS DE FISCALIZAÇÃO
Despesas diversas
Viagens de interesse do serviço
SEGURANÇA PúBLICA·E ASSIST�NCIA SOCIAL

.SERVIÇOS DIVERSOS DE SEGURANÇA PÚBLICA
Pessoal fixo
Carcereiro - Padrão F

,SUBVENÇõES, CONTRIBUIÇÕES E AUXILIOS
])espesas diversas
Ao Estado para manutenção do destacamento po-
licial •

I

Asilo Colonia Santa .Teresa (Leprosario)
ASSIST�NCIA SOCIAL

Despesas diversas
Esmolas a indigentes
Assistência médíco-farmaceutíca a indigentes
Assistência hospitalar a indigentes
Sepultamento de indigentes
Assistência a presos pobres
Amparo à maternidade e à infancia
Postos médicos municipais

o 23
O 23 1
G24
O 24 1
i 24 2

o 24 3

024 4

H
o �O
O W 1
O 40 2
H3
O 43 1

O 43 2
044
O 44 1
O 44 2
O 44 3
O 44 4

O 44 5
0.7
O 70
O 70 1
no 2
o 70 3
o 70 4
o 70 5
o 70 6
o 73
o 73 1
o 74
o 74 1

O 74, 2
D_9
o 90
o 90 1
o 94
o 94 4
1
1 o
1 00
1 00 1
100 2
1 00 3
1 00 4
1 02
I 02 1
1 03
1 03 �
I 1
1 11
1 II 1
1 13
1 13 1
114,
1 14 1
1 2
L 24
1 24 1
�
2 5
: 50
Z 50 1
� 8
284

,

2 84 1

2.400,00 400,00 2.800,00

.II

18,00 1'8,00

161,10 161,10
100,10 100,10

26.200,00 17.100,00 43.300,00

15.000,00 3.000,00 18.000,00
7.500,00 1.500,00 ·9.000,00

2.600,00 400,00 3,000,00

..

1.686,00

6.706,10

4.000,00

4.390,00

12.000,00
8.000,00

420,00
5.373,00

680,00
525,90

1.996,80
4.000,00
213,10

12.500,00
11.400,00
7.100,00
9.000,00
9.000,00

11.400,00

/1.986,90
1.964,00

7.200,00

2.400,00

14.000,00
13.800,00
10.000,00

7.739,00

4.907,00

35.323,50

9.140,00

1.379,00

4.000,00
)

1.820,00

625.00

2.000,00
3.200,00

2.287,50

•

69,70
399,40

1,600,00

·5.000.00
1.900,00
3.000,00
1.500,00
1.500,00
5.500,00

5.415,00

.72,00

1.200,00

400,00

5.600,00
2.300,00
4.000,00

437,00

6.812,50

160,00

1.600,00

1.686,00

8.526,10

4.000,00

5.015,00

'14.000.00
11.200,00

420,°9
7.660,50

680,0'0
595,60

2.396,20
5.600,00

. 213,10

, 17.500,00
13.300,00
10.100,00
10.500,00

'

10.500,00
16.900,00

5.415,00

2.058,90
1.964,00

8.400,00

2.800,00

6.908,00 870,00 7.778,00
4.162,50 136,00 4.298,50 '

561,00 640,00 1.201,00
1.705,00 1.055,00 2.760,00
828,00 828,00

3.625,00 90�,00 4.527,00

19.600,00
"

16.100,00
14.000,00

7.739,00

5.344,00

42.136,00

9.140,.00

1.539,00

5.600,00

18-12-1954

Eis O que vos oferece corrr votos

de Boas Festas, para este Natal, a

Loja das Novidades
E:.scolha um presente para seu Amor:

Finissimas Meias Nylon para Senhoras desde Cr$ 42,00

Meias para Crianças "Nylon"; Branca e beje Nr. 1 a 12

Meias "Lobo" Tipo Colegial (Preta) e muitos outros tipos

Meias para Homens, "Lobo", Soquetes eicen« de Nylon,
Raion e toda de Nylon

Artigos de Jersey <Rermer> agora com 10% de desconto

Soutiens «"Tomara que Caia», Blusas, Camizolas, Toalhas,
Lenços bordadus á mão da Ilha da' Madeira e do Ceará

«Muitos Artigos para seu Bebê.

Vestidos, Chapeus e Terninhos, para Crianças de ! a 4 anos,
Bolsas. Capas" etc; etc;

Os ultimos Modelos do inelhor «Latex» em Mailots.para
Senhoras e crianças e Calções de banho 'para Homens

Camisas p/homens, Artigos bons e baratos Cintos e

Suspenso rios

Camisas de côlarinho para Crianças, Macacões etc.

Tecidos «Bangu», Tule de Nylon, Organdy Suisso, «de fato»

1,20 de Larg por Cr$ 88,00, Rendai Chantely

Lenços de Seda Natural, com embalagem, proprio para

presente, prendedores; Brincos, Pulseira para Crianças
Bijouterias em geral,

Enchovais de Batizados. Veus e Grinaldas para Noivas

Bela Visfa Sporf ,Club
CONVITE - BAILE

Tenho a honra de convidar V. S. e Exma. Família, para
os-baíles que êste Clube realizará nos dias 25 e 31 de dezembro

de 195i41 com inicio ás 21 horas, em sua séde social.

Desde já confesso-me agradecido.
Bela Vista do Toldo, 4-12-1954

e

Jair Lessack - 1°. Secretário 2x

_

Fa r m a c I a OliveiralEspecialidades Farmaceuticas
Perfumarias - Produtos de Beleza de Helena

Rubinstein, Margaret Duncan, Coty e outras

I Artigos de Toucador etc.

,

Manipulação escrupulosa! Preços módicos I

Visite a grande � tradicional, Exposição de
,�

na sobreloja da

CASA ERL.ITA
Madeiras Theodo'ro' Humenhuk s. A ..

Assembléia Geral Extraordinária

la. Convocação
.' '

De conformidade com os estatutos sociais, . são con-
vidados os snrs. Acionistas para a assembléia geral ex­
.traordínáría, ii realizar-se pelas 10 horas do dia 20 de de­

zembro próximo, na séde social, nésta cidade de Cariei­
nhas, a fim de deliberarem sobre a seguinte.

Or dern do Dia

1. Dissolução da Sociedade

Canoinhas, 29 de novembro de 1954

Theodoro Humenhuk - Diretor Presidente Ix

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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1

CORREIO DO NORTE
----------------------------------------�

PreFeitura
Análise

Municipal de (anoinhas
'Exercíciopor Element�sdos Serviços

Código
Geral

O
O O
O 2
O 4
O 7
O 9

1
1 O
1 1
1 2

2
2 5
2 8
2 9

3
3 O
:3 3
3 6
3 8

4
4 8
4 9

5
5 1
5 2

6
(3 3

I
6,4
6 9

7
7 3
7 4

/ 8
8 1
8 2

8 5
8 7
8 8
8 9

9
9 O
9 2
� 3
9 4
9 8
9 9

SERViÇO

ADMINISTRAÇÃO GE
Legislativo Câmara Municipal
Executivo Governo
Administração Superior ",', "

Serviços Técnicos o especializados
Serviços Diversos

'1;'OT

EXAÇÃO E FISCALIZAÇÃO
Administração Superior
Serviços de Arrecadação
Serviços:de Fiscalização

TOT

SEGURANÇAIPUBLICA:E�ASSIST
Serviços Diversos .de Segurança Publi
Subvenções, Contribuições e Auxilias
Assistencía Social

_,T'O T

EDUCAÇÃO PUBLI
Administração Superior
Ensino Primário, Secundario

,
e Comple

Serviços de Inspeção
Subvenções, Contribuições "e:-Auxilias

TOT

SAÚDE PUBLICA
Subvenções, Contribuições e Auxilias

Serviços, Diversos
'

-
',_ de 1955

TOT

FOMENTO
Fomento da Produção Vegetal
Fomento da Produção Animal

TOT

I SERVIÇOS INDUSTR
Serviços; urbanos
Industrias Fabris e Manufatureiras
Serviços Diversos

, ,

Pessoal , Pessoal Material Màterial de Despezas "
-

S Fixo Variavel Permanente Consumo Diversas
<
.•. � ",

" TOTAL %
.. O ... .;. 1 - - 2 -

,

- 3 - - 4 -

I
RAL -

4,8b�OO 500,00 500.00 88.900,00 94.700,00
60.000,00 1.00c,00 35.000,00 96.000,00
43.200,00

I"

11.000,06 16.895,00 71.095,00
129.600,00 6;000,00 4.000,00 139.600,00

-,
d, 19,200;00 19.200,00

----L.._J_._'A L 2�2.800,00 4.800,00 500,00 18�50o,oo 163,�95,oo 420.595,00 11,8
-

,...._.._

F NANCEIRA ,

62.200,00
56.000,00

"

6.000,00 10.000,00 7Í3.2po,qo
10.000,00 8.000,00 74.09Q,oqjI

24.000,00 4.000,00 28.ooo,0()
--', ..

56.000,00 20,000,00 12.000,00 ::. ------sy-AL 86,200,00 6.000,00 180.200,00

ENCIA SOCIAL I
,

ca 9.600,00 .
'

. 9.600,@0

I 33.423,60 33.4.23,60
I ,___2!_?ol,40 79.001,40

AL 9.ó()0,OO I I 112.425,00 122.025,00 ;3,5
CA I 20.000,00 3.150,00 -"23.150,00
mentar 380.UOO,00

. "

,,12.000,00 392.000,00
� 24.000,00 9.600,00 33,600;00 �

,

I
, 76,800,00 ,,76.800,00

AL 40rt.OOO,OO 12.000,00 20.000,00 89.550,00 525.55ó,00 . 14;8

-
30.000,00 30.000,00

-, 52.00.0,00 52.000,00
AL 82.000,00 82.000,00 2,3-

I
,/ 5.000,00 2.000,00 1.000.00

1.000;00 5.000,00 fi.ooo,oo _mAL .,
6.000,00 7.00000 13,000,00I

-

IAIS �,
" I

"

I
200.000,00 200.000,00

�
,10.000,00 I 40,000,00

7.200,00 3,400,00 5.000,00 15.600,00
AL 7.200,00' 43.100,00 I 5,000,00 200.000,00 255.600,00
,

I I ' ,

e I 20.001),OQ
I

20,000,00 II 30.000,00 30,000,00
AL - 50.000,00 50.000,00 1,4 I

1

PUBL1CA
39.600,00 100.000,00 60.000,00 196.000,00 395.600,00

,

s Departamento 207.600,00 14'8.000,00 8.000,00 40.000,OQ 180:000,00 583.6<10,00 I,

"

18.000,00 4.000,00 22.000,00,.
.. 1.000,00 1.000,00 2.000,00 "

Publicos Municipais 5,3.200,00 �3.200,00
I> 400.000,00 400.000,00

"
- .

_'_-

AL 247.200,00 266.000,00 9.000,00
.

i05:oõO,Oo-j-:,829.200,00 1.456 40(,,00 41,0
--

OS

82.760,00 82.760,00
- 2.000,00 .2.000,00

- 10.000,00 5.000,00 179.680,00 194.680,00
r Acidentes 16.000,00 ,16.000,00I

I, 101.390,00 Iol.390,00

i
47.8cJO,00 '47.800,00 -�

AL 92760,00 5,000,00 . I 346,870,00 444:630,00 12,51 _-

1.079.760,00
'

393,200,00 I 15,500,00 175,500,00 1.886.0.-10,00 3 55q,ooo,00 , '100,00-
30,4 11,1 I 0.4 4,.9 ! ?3,2 100,0 %

Prefeitura Municipal de Canoinhas, 17 de Setembro de 1954

Benedito Terézio de Cá�vallio' Júnior
Prefeito

TOT

DIVIDA PUBLICAI
Fundada-Interna-Amortização e Resgat
Juros

TOT

i 'SERVIÇOS DE UTILIDADE
. Construção de Logradoros Publicas

I
Construção e Conservação de Rodovia

Municipal de Estradas de Rodagem
Diversos
Construção e Conservação"cÍe Próprios
Iluminação Publica

.

I Serviços de Limpeza Pública

I TOT

ENCARGOS DIVERS
Pessoal Inativo

.

Indenizações, Reposições e. Restituições
Encargos Transitórios
Premios de Seguros e Indenisações po
Subvenções.sContríbuições e Auxilias
Diversos 'ií..

<f
TOT

TOTAL GERAL

Osvaldo Ferreira Soares

Secretário

EDITAL DE PROCLAMAS
Sebastião Grein Costa, Escri­

vão de Paz e Oficial do Regis­
tro Civil de Major Vieria, Mu­

nicipio e Comarca de Canoinhas,
Estado de Santa Catarina, etc.

Faz saber que pretendem ca- -

sar: Zigmondo Novakosky e Sy­
donia Zawadnki. Ele natural na­
i�ral deste Estado nascido nes­

te distrito no dia 14 de novem­

bro de 1926, operaria, solteiro,
filho legitimo de José Novakos­
ki e de Dona Felicia Novakos­
ki residetnes e domiciliados nes-

te distrito. Ela, natural deste
Estado nascida neste distrito

110 dia .19 de novembro de 1937,
domestica, solteira, filha legiti­
ma de Ladislau Zawadniak e

de Dona Rosalia Zawadniak re­

sidentes e domiciliados neste

distrito,

Faz saber que pretendem ca­

sar: José Lemos e Nair Gaspar.
Ele, natural deste Estado nas-

cido neste distrito no dia 23
de junho de 193 l , Iàvrador, sol­
teiro : filho legitimo de João
Maria Lemos e de Dona Horten-
cia Rodrigues domiciliados e re­

sídentes neste distrito. Ela, na­
tural deste Estado nascida nes."
te distrito no dia 13' de dezern-
bro de 1940, domestica, soltei­
ra, filha' legitima de Adelino

.

Gaspar e de Dona Victoria' Le­
mos domiciliados e residentes
neste distrito.

Apresentaram 0,8 documentos

exigidos pelo Codígo Civil art.
180. Si alguem tiver; conheci­
mento de existir algum impedi­
mento legal acuse-o para fins
de direito. E para constar Convidamos os senhores associados e exrnas. famílias �e!Il
e chegar este ao conhecimento como os dignos sócios do Clube, para ° grande baile social que
de tod�s Iavreí ° presente �ue será realizado em data -de 25 de Dezembro (baile de' Nata!), nos

.
. I salões do Clube Canoinhense.será afixado no lugar de costu-

me e publicado no jornal Correio MUSICA: "St;r-Jazz" de Mafra e nos' intervalos, ban°

do Norte da cidade de Canoi- dinha "Dure" f,le .Río Negrinho.
'i,',. •

nhas. RESERVA, iDE MESA.S: Com ° Snr. Hugo Mayer, a pllr'
til' de ,,6 de Dezembro.

Eu, Sebastião Grein CO[5ta,
- NOT A: Ingressos para visitantes com o tesoureiro s�r.Oficial do Registro Civil que Almerindo Nunes: Para os associados servira de ingresso o ta1ao'

escrevi, dato e assino. mensalidade de Novembro.
.

Major Vieira, lo de dezembro' , Aos sóciosem atrazo com fi tesouraria, p���.!ii:.J ,�e8.ü18ri.
de 1954. I zar sua situação com ° cobrador da Socie,�ade, �nr'i N'i�61al.� FlH:t&1dO.,
Sebastião,Grein Costa, Oficial I Canoinhas, 24 de. novembro de J,S5.'!I

do Re ?istro Civil, Edmundo Teodoro Hargjr - Secretàrío

Sociedade- Beneficente Operária
CONViTE --- BAILt:

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Casa J�rlita " I"
.
e um amor· O"'

,'lo "" "';" �",."
"

,

Vejam. sua�âpr;�sentaçao<com.caracteristicos . �

"de boneca de CLASSE:
L <

V'erifiquem' seu

CORREIO .óo NORTE" . ';;".

ALFR·EI}P· GARCINDO
RepteSéntaçóes;oCor'r�tag�m,�e'guros,Conta�ropria

Tem para pronta eritrega-:
.

" ..

MA'QUINAS PARA DESCASCAR EpEBULHAR ,MILHO. TRIGO,

ÁRROZ E TODOS OS CEREAES;;, MOTORES A GAZOLINA �
MOINHOS PARA QUIR,ERA "M/\NUAL E ELETRICO

Deseja vender o seu imóvel? Procure'Alfredo Garcindo.

Quer<comprar um terreno ou' casa? Procure �lfredo Garcindo.

Quer adquirir terras de planta? Procure Alfredo Garcindo. Se

encarrega junto ás Repartições de desembaraçar requerimentos,"

petições e etc,
� ,

Tem a venda em Felipe Schmidt, 5 alqueires de terra

de cultura, com casa de moradia, paiól 'e 0,__utraSi benfeitorias. No

mesmo terreno, tem uma -organisada criação de abelhas com 40 cai­

xas· e uma força hidraulica para carregar' bateria, Preço de ocasíão,

ilií. _

,ç;.f; 45 alqueires de terra de .planta propria para cultura de

(}go ern Pínheíros neste Municipio.
5

'

�

Ífl'" 48 datas e uma casa de madeira, em Papanduva, no

�;rirnetro
• urbano.

��

Um locomoveI marca WOLF, horizontal; 18 HP,
perfeito estado de conservação.

(

Gficina. Relâmpag'o
JOÃO FREDE.Ríco SIEMS

CONSERTOS E REFORMAS DE BICICLET AS

"

Venda de Bicicletas, Peças e Acessórios

Caixa Postal, 93' - (ANOIHHA'S - Santa Catarina

!::::�:::::::;:::::::::::::::::::::I=::=:::::::::::ÇH::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::�:::::5i

n.

"

D

"

li or. Aristides Diener .11
H

"

,I: CIRURGIÃO DENTISTA S!
II

•••

"

"

I Raios X' - . pontes Moveis e Fixas n
�. �

ii .
Dentaduras Anatomicas ie

H .

�

ii' - Rua Vidal Ramos ii

i CANOINHAS - SANTA CATARINA ii
·::••••• o o::.ewlllisl:l 11&".. ••••••••••••••••• II••_

II•• ca•••••••••••••!:
•••••"••••••IIIJ••"••••••iI

,

••I•••••II•••••••••••IiI ••••• II••••••••••••••••�._&•..•.•..••••••.•.••Ii.

�

.

�

. OFICINA DE CONCERTOS

; ,de 'Ni.valdo Moreschi
;,

CONCERTOS E REFORMAS DE LATARIAS

DE AUTOMOVEIS E CÀMINHOES .

-

• . '·Esquina Paula Pereira - Rua Barão do Rio Branco

C[\.NOINHAS - Fone 225 - STA. CATARINA

Vend,e-se OU Aluga-se
Uma casa q�. Alvenaria e côm 2 datas

á rua Barão do Rio Branco

F Ve' � trata, com ALFREDO GARCINDO

Vende,=se' j'

:;'-'_.A-.:.:..J.

Um locomóvel marca Wolf, horizontal, de 18 HP.

em perf�ito estado.
_ ..

Ver e tratar com ALFREDO CiARCINDO

Presentes bons
Presentes baratos
Presentes que sempre agradam

." "-,

�AO" públiço
Em vista dos prejuízos sofri­

dos ultimamente venho por-meio
deste, -proibir terminantemente

. caçadas em meus terrenos situa­
dos em, Rio Novo, não :me res­

.ponsabilizando pelo que possa
acontecer aos contraventores da

presente prcibição, e que serão

punidos de :acôrdo com a lei.

Rio Novo, novembro de 1954.

Narciso .t:'eonardo Ruthes 3x

"

Enceradeira Eletrica
. WALITA· 3 Escovas

t. CORTE
Caixa Postal 76 . Fone 125

CANOINHAS .. Santa Catarina

ALUMINIO

bom e barato
'e(J,�,i �ljtit(l,

Procure no seu fórnecedor

o sabão P lnceze, Lygia,
Borax ou Tupy

Um produto bom,
especial e cenoinhense I

LIN6EHIE ETAM
de" fama mundial

distribuidor" exclusivo

TOSSES r IRONQUITES'

IlIHO UfOSOUDO
(ULVII.AI';

GRANDE- TONICO

Tern bom gosto?
Tome Café S. Tereza-�

�

, y.: S. poderá comprar re­
logios modernissimos

anéis e brincos de di­

c
ve-fso�. modelos'

Ma �elojoária Suíssa
dA Guilherme 3. R. Souza"

.

�ua Eugenio de Souza
....._-_.•• .J1I1ii1i1;W ....

'A .

!:::®®@)@@::::®®@®@::=:®�::::,.�=�:::fii�,Xi®::::®®®®®::II·

i Pn�us (ioodyéar, t
I Oferecemos para pronta entrega os seguintes, �c

i com desconto de 5 010 -

..

:: 600 x 16 - 4 e 6 Lonas, Lisos'e Lameiros

�
,

650x:16-4e6 ,,�, -,. " ;,"

i 670 . x 15 - 4 e 6 " "" "

:: 650 J{ 18'� 6 "

..

� ,P 650 x 20 - 6;ce 8 "

� 700 x 20 - 8 - 10 'e 12 Lonas, Lisos e Lameiros

� 750 x 20 :r- 8 - 10 e J2"
" "Lameiro;

� 750 x 20 � BANDEiRANTES <, s �

�
8.25 x 20 - 10 e 12 Lonas, e BANDEIRANTES

. ",,,,,'.-�
(;;

900 x 20 - ] O e 12 Lonas e BANDEIRANTES . A
.

ii BATERIAS GOODYEAR E ATLAS, 17 Pl.eas Cr$ 900,00 • .� �

i Merhy Seleme cP Filhós j' jfi TRES BARRAS -:- SANTA:"CATARINA :;, �l
-

��

i:::®®�=:�@XitÍ:=:$IiJ®S®::::��:::It�:::�· •

"'"

_, ";.;

�mIHmlllll!lllllllmãi��I��lmmmblllkllllllll!ltlHh.lmlrullllllllmld8lllilNlm��1Jmlllllllllllll!rmllmllm�IIIIII��'"
= -

. §'i!

-= Maquinas. Agricolas' para' desces- li
�. car - debu.lhar

c

e ventilar todos os'
--

_

cereais 7 Moin�os para quiréra - 12
Jv1otores � 'sasoli�a i

=

Tem para pronta entrega ALFREDO GARCINDO .!-
: Comércio de Representações '", ii

e.,.
..

Canolnhas - Caixa Postal 56 • S. Catarina 'I"·
- �flllllllllllli!lllIllllllln�IIII'�mIllllQIUNm�ij.,'WmWllJllmlll1••IIIlIPIIII,nmWI�lllmlllllllijii

Chegou,·o, .Verão,�
Divirta-se. a' valer,,· passando
com.sua

.

família um 'domingo
ç

.

'

na PRAINHA �'� l,
' .

.,.

Churrasco s, encomenda,c. MaxScbumacher
'

::::::::::::::= ••:::::
_ --_ ;.................... :::':;",

::
••••..•••••••• --

li ';�

II Dr. João Car�os R�mos I'·.ii Promotor Pub11co �
-I:
.:",

' • i1".:�

JI· .:

Advoga' no Civélv -e Comé':c�,�·t'� I:: ii
ii Rua Vidal Ramos', 843 ..� , ;�

ii ·ÇANOINHAS . �:- Sta. Catàr'in;'a'"
-

..

.. ':':','

:: � _._--.._..; :.�.....•....� .

.:,.
•••••••a •••�

B._ _ _•...•..•••.•.••••.

Preç04 "
,

';;�_ "�i' �
* Inteiramente de matería plástica

-
.

.�

* Toda articulada ,* Lavável '" Elas choram

* Elas Mamam",,,:- ";Elas Dormem * Ela; Namo;am
.

�- ,_

-

* Elas Andam* Elas viram a cabeça.
""�í" ";'ii ,:. .

nas lojas da" CASA SCHREIBER � à maior
f":

O maior sortiment()� de .BRIN.OUEDOS,: de'�
,

todos os Jempos, umâ)�iradild'ão "da
c,.

�.'
�

CASA SGHRElBER
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"��\clusão da primeira página ''o

éflhos o progresso de Canoinhes. o �am q'uási déi aDOS prometendo e

'Ónicq habitante da cidade que não m-udando construir a ponte sôbre
tá contente com a uôva, linda e o rio banoinhas, e ela nem siquer
ajestDl!fi ponte de concreto arma- foi inicíàda�; '"

.

sôl)r;e �ó rio Canoinhaa. ," ".
A •

Sera por que o governo muni-

.;'É o jeenelista que não vê com cipal peseedieta,': durante os sête
bons ólfrnoe ai administração inteli- ou oito anos que "precederam ao

gente do Prefeito Benedito Terê- atual, nada realizou em Canoinhas,
zio de Carvalho Júnior, com suas a não ser arrecadar ti fazer desa­
numerosas t\� notáveis realiz(:lções,' parecer misteriosameute o dinhei-
",proP9rcionando à Canoinhas um

.

ro do pôvo � J'

pfogredir intenso;constante e. ad- '

-

á 1<
. Será por que o PSD.foi derrotado �

mlr ve "
"

.

É o Diretor do jornal "Barriga
� Analisemos, agora, o" segundo

Verde" que, desde fevereiro de capitulo da histôria puhlicada no'

1951, com afirmações nidicülas, jornal «Barriga Verde», de 12 do

mentiras tôlas e ealúuias avihmte'!,. corrente, notável e grande pelo
,

'. rocura, criminosamente, alimentar despeito, inveja, mentiras, etc, etc.

malquerenças partidárias, deseüvol- Eis, 8S, suas afirmativas:
ver debates irritantes," envenenar � a)' o caminhão da Prefeitura
.i opinião pública, e criar animo- transportou material para a ponte;
eidade entre o pôvo e 9 govêrno. b) a ponte foi coustruida com

Qual a razão de lua r:i:a e gravissimo defeito técnico;
.. ,

despeito} •.
'" c) no ano de 1954, pequena en-

chente alcançou a ponte;
,,�d) o encontro da aludida; pon'�
te fendeu- se;

de Canoinhas

Será, por que, os .homens que
pertencem ao seu partido político
�, PSD quando govêruo, leva-

_...-----------------------,
�..

Cine Teatro Vera' Cruz
.,.,," APRESENTA:
Hoje • ás 20,15�'horas· Improprio .até 14 anos

o magestoso filme musíéado da .Metro
�

em technicolor

A Filha do Comandante
ES�i?'I�lando Kathryn Grsyson» e Gene Kelly e ainda mais
30 estrelas e tres famosas orquestras,

Fin�al da série: O Porto Fantasma ,s.c
_.".,

;;.;�

Amanhã .: ás 14. horas - Censura Livre

A Filha do Comandante
Final -àa Serié Porto Fantasma �

\,

Amanhã 'ás 17 horas - Censpra �ivre

A Mascara dó' Vingador
C:ô'In J,ohn 'Derek, Jody Lawrance e Anthonu Quinn.?

--�--

Âmanhã • .ás 20,15 horas • Improprio até 14. anos

A Mascara do Vingaaor
CQm John Derek, Jody Lawrence e Anthonu Quinn,

ENCARCERADAS
Um Filme Mexicano

U� dram.a Desf'nr0lado numa Prisão de mulheres
----_.,

2", J"eira ás 20,J5 horas REPlilSE Impr�p�io até 14 anos

A Mascara do Vingador
-.-,---,-

Feira. ás 20,15 horas - • Imp. �té 14
O EMPOLGANTE DRAMA POLICIAL

Londres �à Méia Noite
Com Walter Pidgeon e Margare,� Leighton

anos

.

® ''4. Feira. ás 20,15 horas - Imp. �té 14 anos

Em magestQso Technicolor

F:LECHAS' ..INCENOlARIAS �.
.,_.. v

Com Sterling Hayden e Barbará Rush
.

Entrechoques dramaticos ,e sangrentos num filme super­
emocionante

>;. ó\-

"
•

• ,�. c ,

P'âjá�<\}l Nat�l,_().grandioso filme em Tech�icolor
�O IMAIOR ESPETACULO DA 'fRRAn
Nos seguintes dia,s e horarios

;',

,;,;ás 14 e �0,30 horas.
ás 13,30, 17 e 20,30 horas�

:\
- �

ás 20,30 horas

9:

e) :N6s, cOJ'itudótainda''''< stigeri-
mos este nome consagrado: «PON�.,
TE IRINEÚ BORNHAUSEN».O"

�

tatarina,JS de Deze"'mbro de 1954 - N. 330

'.

Nós�! Será que foi autorizado
a falar em nome da fámilia Budantê

, ARGUMENTAMOS:'
a), A Prefeitura Municipal de

Canoinhas forneceu pedra britada
e o caminhão de l3ua"propriedade
sjudouva" transportar' material pa­
ra a 'ponte -� viagem da estação
Iêrrea até as margens do, rio Ca­
noinhas. "Mali, como o 81'. :�Albino
Raul . Budant sabe muito' bem o

engenheiro' construtor pagou tu­
do integralmente.

Foi uma colaboração" amistosá,
como tantas outras que o Prefei­
to Benedito Terêzio J;rle Carvalho
Júnior tem prestado.;'iNiuguem ig,­
nóra que a Prefeitura tem forne­
cido pedra britada par,'!Itô,dos os

construtores da cidade e que seus

caminhões, em Casos de ernergên­
eia, têm prestado favores e cola­
borado com os habitantesêdo Mu­
nicípio. independentemente da côr
partidária dos" solicitantes.

,''liI0.

Indústrias de \CanQinhas
Reportagem de ALFREDO GARCINDO

"Indústria� Reunidas TricoÍín S. A/'

A ·utilização da industria como fat�r de progresso e bem estar de
um povo. é um ponto que não comporta mais divergencias. Isso tem
'sido compreendido por todos os povos civilizados e reconhecido mes,

mO' pelos anti nacionalistas. �,

� ;f

Recebemos IJa nossa porta, mandamos vir pelo telefone tudo aquilo
que precisamos e quando o que recebemos não está de acordo com
as nossas exigenciás, reclamamos, mandamos tróear, gritamos- e esper­
neamos. Não sabemos no entanto, as dificuldades e os aborrecimentos
que deram para fabricar, aquilo que é de necessidade no nosso ves­

tuário, na ""'nossa alimentação," etc. A
.

descrença de uns, u despeito de
outros e a' desconfiança de uma. outra parte.Itudo ,isso constitue uma

especie de maquinação psicologica que .entrava a: ação ern prol do
aproveitamento de nossas riquezas. Somos, é bem verdade! um povo
moço demais, mas não precisamos eternizar essa infância, porque so-

"mos, por outro l�do, um povo comprometido com os consênso
das

.

outras nações· e para cumprir o nosso .. desfino
',.
historico

apenSls_ temos que trabalhar' debaixo de planos previamente traçados
e não realizar a sombralde improvisação. Ha um 'grupo de homens que
estão trabalhando "atraz dos bastidores", que tem plena noção de
tudo isso. Sàbem .que é industrialmente que o Brasa terá que agi­
gantar-sej no conceito de outros paises. ·Mesmo comprendendo a nossa

infancia industrial, lutam empregando todas a.s energiaspa ra obtenção
de horizontes ·mais largos, pela fixação e valôrização de nossa industria
e estão preparando com isso, o futuro do Brasil industrial.

. Canoinhâ� não está alheia ao progresso' industrial, do Brasil.
Tarnbem esta contribuindo pela nossa emancipação industrial. Apezar
de não poder ser considerada cidade industrial, as poucas, industrias que'
,temos aqui, mostra-nos o futurá brilhante desta terra, O esforço eo

amor que muitos tem 'por ela. à estão transformando em cidade que
"sabe comer com as suas :.proprias mãos,

.
-

Dando continuação as reportagens que estão fazendo dils indústrias
> de Canoinhas, esta sernanaetenho a satisfação de mostrar. aos nossos

leitores o que são as Industr-ias Reunidas Tricolim S.A. Visitando-a
fui atendido pelo nosso particular· amigo Ueop�ld� Heimberk que a­

tualmente é Diretor Gerente das; mesmas. Iniciou, fornecendo-me os

seguintes dados-r ,

cc'·

Fundação: Foi fundada em J 942-por AgenOl" Gomes, Fran-,
cisco Fuck, Samuel Medeiros, Modesto Zaniolo e l\ntcínio Tabalipa.

Produção-: Atualmerite fabricam calçados dlO! todas as espe­
cies(finos e grosseiros) correias.para industrias, selaria e tem uma seção
de estofamento. Em correias é a unica no Municipio, possuindo ainda
especialistas em estofamentos, de automoves e caminhões, 15 correias
grandes par'a industria é a produção mensal.

'

Operarios: 15 operarios movimentam as industrias estão distribuiélos
em todos oS setoreS industriais. Trabalham por peça e recebem�8e­
manalmente e moram em .casas das proprias industrias. São casaS con­
fortaveis e periodicamente �ão visitadas pelo Leopoldo Heimbeck.
Exportação·: Exportam quasi tuda a produção ,para Rio Granlfe do
Sul - Paraná e Santa Gu.�arina, Os seus produtos tem tido muit�
aceitação e são 'preferido� .a 'outros de outras'" industrias maiores.
Cortume·: Tem c.ortume�proprio.. Dali s�e pronto para "entrar ero

,.serviço .8vla para Barateiro. sola para seleil'o.vaqueta especial para
forros de calçados. etc,·

Terreno -: As ipdustras 'ocupam '. umá àrea de 37 mil
metros quadrados,

Dificuldades-. Como toda a industda. a8 Industrias Reuni­
das J'ricolin S A. vem eucootrafld\l muitas dificuldades na aquisição
de operarios especializados, OIa8 com muito esforço e luta, aos pOUC,08
a8 mesmas vão sendo removidas cum ,o elJl>iôo sisteruático da profi�­
são, t{;rn�ndo os operários com noção ex'ata das industrias de calça-
çados e correias.

.

,.

Atual diretoria-: A Prcsidencia dás Industrias está c(;nfiada
a Jacob Fuck e 8 Leopoldo Heimbeck que .lambeeIl é o gerent;" das

meSD:)�s.
•.

Acionis·tas-: Diversos são 08 que pOSRuem .ações nomiaes
das Industrias Reunidas Tricolin S,A, inclu-isive o �['. Irineu Bur,.
lIhansen, Governador do E�t(ldo

�, Quem' é' Leopoldo Hei,mbeck. � Dppois de coIbidos todoS
os dados, notei que as Iudul3trias Reunida,; Tricolin SoA. sofrt'u pro­
funda transformações até encontrar· se na situação atual. Diversos ftiram

QS Direfores. Presidentes e Gerentes, mas �ernpre houve divergf'llcifl8
nl;t parte de, produção. Quaodo tudo, parecia perdido, os aciouistas
reniram-se e mandaram se vir Le'opoldo Heimbeck, 'entregAndO
a ele a8 industrias, que estavam agcnizantes. Desde' qiJt:l; ..�.

sumiu a D<ireção datl Indust�·i8s. em .ponco tempo já a produção "M­

tava estabelecida, todos os setores industriais em funcio.oamf'III.n. (ir­
'dem, assêio 6 higiene logo se fez notar. Leopoldo Húmbeck é ale­

mão de nascimento ,é finaocista formado na Alemauha. A sua capa­
cidade profissiOllal inflUIU muito no setor' industrial. Está sempre
em busca de nOV08 mercados e procurando. melhorar as. �0[Jdiçõe9
das Industrias. Tem gran'des planos para o futuro e se conseguir aumerl­
to de capital, transfQrmará a Tricolin 'numa importante industr'ia de

Santa Catarina. Se hoje temos mais uma industria em Canoinhas
em franca produção. de,v,emos a Leopoldo Heimbêck que coopera piu­
dando a Canoinhas cre!icer comercial e indústrialmente.

I _

-

1:'.
'

I

"

'Mesquinha e ridicula a ale-

gação do LOBO MÁU.
b) O sr. Albino é contador e

não tem credenciais. pára se ma­

nifestar sôbre assuntos de engenha­
ria. Desafiamos Il apresentar um

parecer subscrito por seu amigo
ENGENHEIRO ,FURMADO. em,

J.êrmo� claroa e precisos ap_ntando,
o gravissimo defeito técnico, que
afirma éxistir. 1

Caso não apresente, passará por �

vil caluniador, mais uma vez.

c) É MENTIRA que a enchen­
te de 1954 tenha 'lido pequena.
Foi, sim, uma das màiores já re­

gistadas. No parecer de muitos
foi a maior.

,

M�nti�oso cost�tn�z? O pôvo
qu_e julgue.
d) É verdade que o encontro da

ponte fendeu· se. Mas é verdade,
também, que já 'foi reparado pelo
construtor.

Aconselhamos ao senhor Al­
bino a ajudar o seu amigo dr.
TarcÍsio Schaeffer a consertar
o boeiro da rua Barão do Rio
Branco, perto do Elite' Tenis
Clube, que chora em noites
de lua .cheia, porque custou
muita gaita e houve, segundo
pareée, gravíssimo defeito téc­
Ílico-'

e)' P ON,TE GOVERNADOR,"
lRINEU :BORNHAUSENI .Sôa
muito bem. Meréce minha inteira
ap!'ovaçãll. pois.' lembraI ia se,mpre
à � geraçõt's preselltes e fu turas;, �

que ,um Governador eleito pela.
União DemocratkA Nacional cum­
priu, em appoas quatro linos, as

promessas feitas por váriÇl8 gover-
.'

nsdo'res pessedistas em. mais de
déz ,(10) znos.

<,

Seria úma"'�nsagraçã(i�, 80
MAIORDOSGOVERNADORES
CATARINENSESt

". ,<

"",;

Toma'�ra liherdade d'e. sugerir
"que, ao célebl'e bQéiro da rua Ba­
'rã� do Rio ..Branéo; marco solitá·
rio-a assinaliÚ', a p.assagem duran­
te séte anos do GovêrnoiêMunici.
pai do PSD, seja dado o nome

do incomparavel pa'triota pessedis- .

ta, ,o notável arquitét0 das famo­
!las «Derrotas Vitorioàas». o Faze­
dor de Deputa'dos, Pryfeitos e Ve­
readores, o 'precursor da�' vit6rias,
digo das derrotas do .�<Glorioso»"
em suma, o inegualâ'vel: ALBINO·
RAUL BUDANT.
Seria um prêmio digno do LO·

BO MÀU e de seus MALÉFICOS
E,SCRITOS.

F'E R I DAS,
E C Z E MAS,
IN F LAMAÇO ES,
COCEI,�AS,
F R I E. r � ."A ·5 I.

li.�...t!.!' S I ETC.

,.:PETI�a·L,IMlR
ra�qlcR

. �.

CONInA CASPA,
'

. ,

QUEDA DOS .CA-

BElOS E DEMAIS
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